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RESUMO: O objetivo deste artigo é verificar se há suficiente convergência de resultados de 
amostras de nomes de tamanhos diferentes para que possam ser utilizados em pesquisas de 
Antroponomástica Comparada. Para tanto, o comportamento de um conjunto de dezessete 
antropônimos em duas amostras de um mesmo universo formado pela população do Municí-
pio paranaense de Marechal Cândido Rondon foi comparado. Enquanto a primeira foi constitu-
ída pelos cem primeiros nomes dos recém-nascidos registrados em cinco anos (1960, 1970, 
1980, 1990 e 2000) totalizando 500 nomes, a segunda corresponde aos dados do IBGE relati-
vos aos nomes dos residentes no Município por década de nascimento dos mesmos. Não obs-
tante a diferença existente entre as amostras, a convergência de resultados legitima o uso de 
corpora díspares para análise comparativa de tendências gerais desde que sejam feitas ressal-
vas quanto à datação precisa de início e fim dessas tendências. 
Palavras-chave: Onomástica; pesquisa quantitativa; metodologia. 
Comparability of disparate corpora in Comparative Antroponomastics 
ABSTRACT The aim of this paper is to verify if there is enough convergence of results of sam-
ples of names of different sizes so that they can be used in Comparative Anthroponomastics 
research. the behavior of a set of seventeen anthroponyms in two samples of the same uni-
verse formed by the population of the Paraná municipality of Marechal Cândido Rondon was 
compared. While the first one is made up of the first hundred names of newborns registered in 
five years (1960 , 1970, 1980, 1990 and 2000) totaling 500 names, the second corresponds to 
the IBGE data regarding the names of residents in the municipality per decade of their birth. 
Despite the differences of the samples, the convergence of results legitimizes the use of dis-
parate corpora for comparative analysis of general trends provided that caveats are made as 
to the precise date of beginning e end of these tendencies. 
Keywords: Onomastics; quantitative research; methodology. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
A Onomástica é uma área de pesquisa in-
terdisciplinar que se volta ao estudo dos 
nomes próprios, no interior da qual está a 
Antroponomástica, que se dedica exclusi-
vamente aos nomes próprios de pessoas 
que constituem um conjunto heterogênero 
não obstante todos compartilharem a fun-
ção pragmática de fazer referência a um ser 
único. Neste artigo foca-se o prenome que 
corresponde ao nome oficial do indivíduo 
registrado em documentos oficiais antes de 
seu sobrenome, este último responsável 
por distinguir o indivíduo de outros que 
portam o mesmo prenome, de um lado, e, 
de outro, indicar sua genealogia. 
Em artigo de revisão de literatura (SEIDE, 
2016), apresentam-se diversas subáreas da 
Antroponomástica, entre as quais destaco a 
Antroponomástica Comparada, sub-área 
cujas investigações têm por objetivo com-
parar dois ou mais sistemas antroponími-
cos, os quais se constituem pela totalidade 
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de nomes próprios de pessoas (antropôni-
mos) utilizados numa comunidade linguísti-
ca e possibilidades de utilização desses no-
mes. Dos 33 artigos avaliados em sua revi-
são de literatura, apenas quatro estavam 
inseridos na Antroponomástica Comparada, 
a saber: Ruiz (2014), Gudurić (2014), Mut-
sukawa (2014) e López-Franco (2014a). 
No primeiro artigo referenciado acima, 
Ruiz teve por objetivo comparar um mesmo 
campo semântico de prenomes em seis lín-
guas, a saber: náhuatl, omaya e o purépe-
cha, o grego, o latim e o hebraico. Para tan-
to elaborou um corpus diminuto formado 
por nomes citados em dicionários de nomes 
etimológicos nos idiomas supramenciona-
dos sem nenhuma preocupação estatística 
ou quantitativa, mas meramente com o 
propósito de evidenciar a existência do 
campo semântico antroponímico nos idio-
mas considerados.  
Mutsukawa (2014), por sua vez, sinteti-
zou pesquisas já publicadas sobre as carac-
terísticas fonológicas e semânticas de pre-
nomes atribuídos a homens e prenomes 
atribuídos a mulheres em dois idiomas: o 
japonês e inglês. Cada uma das pesquisas 
relatadas utilizou corpus de dados coleta-
dos em fontes diferentes e de diferentes 
tamanhos. Não obstante tais discrepâncias, 
o autor reuniu os resultados alcançados 
para chegar a conclusões sobre a caracteri-
zação linguística dos prenomes em cada 
idioma. 
Com o propósito de avaliar como nomes 
próprios franceses são adaptados ao idioma 
sérvio, Gudurić (2014) analisou um corpus 
formado por textos escritos em sérvio e 
traduzidos da língua francesa para a língua 
sérvia formado por “Le corpus présenté 
dans ce texte est extrait des journaux, des 
émissions radio et télévisées, des traducti-
ons simultanées et consécutives faites à des 
occasions différentes (fêtes, compétitions 
sportives, visites officielles des fonctionnai-
res)” (GUDURIĆ, 2014, p.327) 1.O pesquisa-
dor contudo, não informou o tamanho do 
corpus nem como foi feita a amostragem. 
Mais precisa do ponto de vista quantita-
tivo, é a pesquisa reportada por López-
Franco (2014). Em sua pesquisa, ela compa-
rou a atribuição antroponímica em 1970 e 
1975 em duas localidades, Montepellier, na 
França e Tlatnepantla de Baz, no México. A 
pesquisa dela foi realizada tendo por base 
dois corpora de tamanhos semelhantes 
formado por nomes registrados em Certi-
dões de Nascimento, a saber: 6.203 lavra-
das na primeira cidade citada e 6203 na se-
gunda ao todo e, para os anos citados, res-
pectivamente 880 e 898 nomes. Apesar de 
o tamanho do corpus ser semelhante, tal-
vez não o seja a sua representatividade, 
tendo em vista que a população da cidade 
francesa é maior que o da cidade mexicana: 
enquanto, em 2010, havia mais de 600.000 
habitantes na primeira cidade, na segunda, 
em 2012, havia pouco mais de 400.00 habi-
tantes (LÓPEZ-FRANCO, 2014b). 
Para Huschka e Wagner (2010), a dimen-
são da amostra influencia a distribuição dos 
nomes, motivo pelo qual é necessário equa-
lizar o tamanho dos corpora para torná-los 
comparáveis, se bem alertem para a possi-
bilidade de haver erros de amostragem: 
“<<Sampling error>> means that, due to the 
process that generates a sample of a larger 
“universe”(e.g., all citizens in a country), a 
sample cannot be an exact mirror of this 
                                                          
1
 “estratos de jornais, emissões de rádio e de televisão e 
traduções simultâneas e consecutivas feita em várias 
ocasiões (festas, competições esportivas, visitas oficiais 
de funcionários” (Tradução nossa) 
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universe”2 (HUSCHKA; WAGNER, 
2010,p.22). Seguindo-se as recomendações 
de Huschka e Wagner (2010), da área da 
Economia, haveria menos erros quando se 
comparam amostras de tamanhos pareci-
dos de universos cujas dimensões fossem 
igualmente semelhantes. Considerando-se 
que os países e as várias comunidades que 
podem habitar um país são, na maioria das 
vezes, díspares do ponto de vista popula-
cional, tais exigências levariam a análises 
comparativas de universos de antemão se-
melhantes e dificultariam a validação de 
pesquisas comparativas mais amplas que 
pudessem abranger a diversidade popula-
cional da maioria dos países.  
O paradoxo acima descrito motivou a re-
alização da pesquisa ora descrita na qual 
são comparados os comportamentos de 
nomes em corpora díspares. Foram compa-
rados os resultados de duas pesquisas: a 
realizada por Seide (2013), tendo por base 
uma amostra de Certidões de Nascimento 
lavradas no Município de Marechal Cândido 
Rondon, situado na região oeste do Estado 
do Paraná, nas décadas de 1960 a 2000 to-
talizando 500 nomes que correspondem a 
cerca de 1,07% da população atual do Mu-
nicípio e a publicada pelo IBGE com base no 
Censo Demográfico 2010 (2017), baseada 
em amostra estatística de nomes de resi-
dentes no mesmo Município.  
Ressalto como as amostras são diferen-
tes entre si. No primeiro caso, amostra de 
Certidão de Nascimento e, no segundo, de 
informações fornecidas por residentes adul-
tos. Nada garante que uma pessoa que re-
                                                          
2
 “<<erros de amostragem>> significam que, devido ao 
processo que gera uma amostra de um <<universo>> 
maior (e.g., todos cidadãos de um país), uma amostra 
pode não ser um espelho exato desse universo” (Tra-
dução nossa)  
sida no Município também tenha sido regis-
trada no mesmo local e, ao contrário, uma 
pessoa nascida ou registrada no Município 
pode não residir nele. Enquanto no IBGE os 
nomes foram agrupados por décadas con-
forme a data de nascimento dos entrevista-
dos em 2010, na outra pesquisa foi conside-
rada somente uma parcela dos indivíduos 
registrados no cartório do Município em 
cada ano (os cem primeiros registrados em 
1960, 1970, 1980, 1990 e 2000). 
Durante o período estudado, a popula-
ção do Município acompanhou o cresci-
mento demográfico da região oeste do Pa-
raná, a qual recebeu muitos migrantes co-
mo resultado da política de colonização da 
região proposta por Getúlio Vargas e im-
plementada a partir de 1960, conhecida 
como Marcha para o Oeste:  
 
As taxas de crescimento e urbanização da 
Mesorregião Oeste do Paraná evoluíram 
bastante entre 1960 e 2000, período em 
que a população total, de acordo com os 
respectivos Censos Demográficos, passou 
de 135.677 para 1.138.582 pessoas. Isso 
se deveu a alguns fatores peculiares a es-
se espaço regional e a outros, que tam-
bém afetaram o interior do Brasil, princi-
palmente, de um modo geral. Aos primei-
ros podem ser relacionadas à construção 
da Ponte da Amizade em Foz do Iguaçu, à 
reestruturação e pavimentação da BR-
277 e, especialmente, à construção da U-
sina Hidrelétrica de Itaipu e, por conse-
guinte, o alagamento de seu reservatório. 
Aos fatores mais gerais, pode-se associar 
a modernização agrícola e, em corolário, 
a concentração da estrutura fundiária. 
(REOLON, 2007, p.53) 
 
Uma vez que o incremento populacional 
foi devido, principalmente, à chegada de 
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migrantes, a investigação ora apresentada 
partiu do pressuposto de que os residentes 
recenseados pelo IBGE em 2010 represen-
tam o resultado desse fluxo migratório, 
mais do que o aumento populacional devi-
do à taxa de natalidade no período. Foi pre-
sumido que os nomes da amostra do IBGE 
representam os nomes disponíveis na regi-
ão, nomes da população de crianças e de 
adultos que moram no Município. Como a 
amostra de Seide (2013) foi feita a partir da 
coleta de Certidões de Nascimento, pressu-
pus que os nomes coletados representam 
os nomes dos nascidos da região, indician-
do, pois, a escolha antroponímica dos pais.  
Esta comparação foi feita com o objetivo 
de investigar se haveria ou não convergên-
cia nos resultados, isto é, se em ambas, um 
mesmo prenome teria períodos idênticos 
ou aproximados (até uma década antes ou 
depois) de auge e declínio de utilização.  
O presente artigo está organizado em 
uma única seção seguida das considerações 
finais na qual explicita-se o significado o-
nomástico dos resultados alcançados e as 
contribuições da pesquisa experimental 
realizada.  
 
2 ANÁLISE COMPARATIVA DAS AMOSTRAS 
 
Com base na listagem dos nomes da a-
mostra de Certidões de Nascimento, doze 
nomes masculinos foram escolhidos aleato-
riamente para a análise comparativa: Adri-
ano, Alexandre, Anderson, André, Augusto, 
Carlos, Diego, Gabriel, Jean, Jonatan, José, 
Lucas, Marcelo, Marcel, Márcio, Rodrigo e 
Vinicius.  
Dada a disparidade de número de ocor-
rência em cada corpus, para cada ocorrên-
cia do corpus de Certidões de Nascimento 
foram atribuídos 10 pontos. Mediante este 
procedimento foi possível visualizar, medi-
ante gráficos, o comportamento em ambos 
os corpora. Além disso, considerou-se ape-
nas o primeiro nome pois, quando uma 
pessoa recebe dois nomes, a pesquisa do 
IBGE considerou apenas o primeiro nome 
informado. Em todos os gráficos apresenta-
dos, a curva vermelha corresponde ao cor-
pus de Seide (2013) e a linha azul ao corpus 
do IBGE (2010) cujos gráficos foram elabo-
rados novamente informando-se os valores 
indicados nos gráficos gerados automati-
camente no site do IBGE. Com base nas 
comparações entre as curvas, foi avaliado 
se havia ou convergência dos resultados 
para se verificar a comparabilidade de cor-
pora díspares.  
Para o prenome Carlos, na amostra do 
IBGE, há registro de continuidade de uso 
durante todas as décadas com pouca varia-
ção entre elas: em 1960, havia 44 portado-
res do nome nascidos, em 1970, 38 porta-
dores, e, em 1980, 46 portadores. No cor-
pus de Seide (2013), contudo, o nome não 
apresentou os mesmos índices de utiliza-
ção. O comportamento do nome Carlos, na 
amostra de Seide (2013), mostra que, como 
nomes de recém-nascidos, o auge de atri-
buição ocorreu nas décadas de 1960 e 
1970, não sendo mais utilizado depois dis-
so. Neste caso houve divergência de resul-
tados devido a possível falha de amostra-
gem devido à baixa representatividade da 
amostra de Certidões de Nascimento ou a 
possibilidade de muito dos portadores do 
nome Carlos serem residentes que foram 
morar no Município durante o período con-
templado. 
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Gráfico 1 – Comparação dos resultados para o nome Carlos 
Graph 1 – Comparison of results for the name Carlos 
 
 
O prenome José, por sua vez, apresentou 
decréscimo de utilização em ambos os cor-
pora, porém, como nome de recém-nascido 
registrado no Município, na amostra, dei-
xou de ser usado na década de 1980, como 
nome de residente, o decréscimo começou 
antes, na década de 1960. Há para este 
nome uma divergência parcial, todavia, a 
tendência de decréscimo de utilização do 
nome foi registrada em ambos. 
 
Gráfico 2 – Comparação de resultados para o nome José  
Graph 2 – Comparison of results for the name José  
 
 
Para o nome Alexandre, não houve di-
vergência entre os dados do IBGE e de Sei-
de (2013). Em ambos os casos o auge de 
utilização ocorre nas décadas de 1980 e 
1990, conforme evidencia o Gráfico 3. Co-
mo não houve registro de utilização em 
Seide (2013) e frequência de uso estatisti-
camente relevante no IBGE. O mesmo fe-
nômeno foi observado na utilização do no-
me Anderson, conforme se pode verificar 
no Gráfico 4.  
 
Gráfico 3 – Comparação de resultados para o nome Alexandre 
Graph 3 – Comparison of results for the name Alexandre 
 
Gráfico 04 – Comparação de resultados para o nome Anderson 
Graph 4 – Comparison of results for the name Anderson 
 
Também houve convergência entre os 
corpora díspares com relação ao nome Jo-
natan, em ambos houve um único pico, na 
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década de 1990, como se vê no Gráfico 05. 
Assim como no caso de Alexandre e Ander-
son, houve coincidência ou concomitância 
de utilização por residentes e nascidos na 
região.  
 
Gráfico 5 – Comparação de resultados para o nome Jonatan 
Graph 5 – Comparison of results for the name Jonatan 
 
Resultados convergentes também foram 
encontrados para os nomes Adriano e An-
dré. Em ambos os corpora, há um único pi-
co de utilização na década de 1980, ainda 
que o uso em residentes seja anterior ao 
uso para os recém-nascidos da amostra em 
uma década. 
 
Gráfico 6 – Comparação de resultados para o nome Adriano 
Graph 6 – Comparison of results for the name Adriano 
 
 
Gráfico 7 – Comparação de resultados para o nome André 
Graph 7 – Comparison of results for the name André 
 
 
A comparação dos demais nomes neces-
sitaram análises mais detalhadas, nos casos 
dos nomes Jean, Vinícius e Gabriel, pois o 
pico de utilização, em pelo menos um cor-
pus, foi registrado na última década do pe-
ríodo, 2000. Para o nome Jean, observa-se, 
no Gráfico 8, que o auge de utilização no 
IBGE data de 1990 enquanto em Seide 
(2013) o auge ocorre dez anos depois. O 
mesmo lapso ocorreu entre o uso em resi-
dentes e em nascidos com o prenome Már-
cio, no Gráfico 09, Rodrigo, no Gráfico 10 e 
Diego, no Gráfico 11. Para esses nomes, 
contudo, há convergência na década em 
que houve diminuição no uso dos nomes. 
 
Gráfico 8 – Comparação de resultados para o nome Jean 
Graph 8 – Comparison of results for the name Jean 
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Gráfico 9 – Comparação de resultados para o nome Márcio 
Graph 9 – Comparison of results for the name Márcio 
 
 
Gráfico 10 – Comparação de resultados para o nome Rodrigo 
Graph 10 – Comparison of results for the name Rodrigo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 11 – Comparação de resultados para o nome Diego 
Graph 11 – Comparison of results for the name Diego 
 
 
Resultados destoantes foram obtidos pa-
ra o prenome Augusto, conforme mostra o 
Gráfico 12. Enquanto, na amostra de Seide 
(2013), o nome começa a ser usado na dé-
cada de 1980, no IBGE este nome é regis-
trado na década de 1990 com auge na dé-
cada seguinte. Este é o único caso em que o 
auge em recém-nascidos foi anterior ao pi-
co registrado pelo IBGE, resultado que deve 
ter sido influenciado pelos filtros estatísti-
cos usados década a década.  
 
Gráfico 12 – Comparação de resultados para o nome Augusto 
Graph 12 – Comparison of results for the name Augusto 
 
Com relação ao nome Vinícius, no Gráfico 
13, em ambos os corpora seu auge de utili-
zação foi registrado na última década do 
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período. Enquanto há coincidência no auge 
em ambos os corpora, apenas no corpus do 
IBGE houve um auge anterior na década de 
1970. Em ambos os corpora, contudo houve 
lapso temporal de 20 anos entre os auges.  
 
Gráfico 13 – Comparação de resultados para o nome Vinícius 
Graph 13 – Comparison of results for the name Vinícius 
 
Com relação ao nome Gabriel, o Gráfico 
14 mostra que, em ambos os corpora, hou-
ve auge de utilização da última década, po-
rém, como nome de residente seu uso já 
tinha começado a ascender uma década 
antes, num comportamento semelhante ao 
verificado para o nome Jean. 
 
Gráfico 14 – Comparação de resultados para o nome Gabriel 
Graph 14 – Comparison of results for the name Gabriel 
 
No caso do nome Lucas, houve um pico 
de utilização na amostra de Seide (2013) no 
ano de 2000, mas, na amostra do IBGE, o 
pico foi registrado uma década antes e 
houve um decréscimo na década seguinte. 
Analisando-se o Gráfico 15, percebe-se que 
o ciclo de uso do nome foi bem mais longo 
no IBGE no período estudado. 
 
Gráfico 15 – Comparação de resultados para Lucas 
Graph 15 – Comparison of results for the name Lucas 
 
 
Por fim, com relação aos nomes Marcelo 
e Marcel é preciso esclarecer que, na amos-
tra do IBGE, houve padronização de varian-
tes morfológicas e ortográficas, motivo pelo 
qual as ocorrências de Marcel são incluídas 
no nome Marcelo, inclusão que não ocorreu 
na amostra de Seide (2013), conforme se 
observa nos dados visualizados no Gráfico 
16, no qual as ocorrências de Marcel são 
visualizadas com a cor verde e Marcelo com 
a cor vermelha. Se ambas as formas fossem 
contabilizadas como Marcelo em Seide 
(2013), ter-se-ia um auge com dois picos, 
um em 1980 e outro em 1990. Haveria con-
vergência quanto ao pico e utilização ante-
rior na amostra do IBGE a partir da década 
de 1960, no entanto, em ambas as amos-
0 
5 
10 
15 
20 
25 
30 
35 
40 
45 
1960 1970 1980 1990 2000 
IBGE Seide 
0 
20 
40 
60 
80 
100 
120 
140 
160 
180 
1960 1970 1980 1990 2000 
IBGE Seide 
0 
20 
40 
60 
80 
100 
120 
140 
160 
180 
200 
1960 1970 1980 1990 2000 
IBGE Seide 
Comparabilidade de corpora díspares em Antroponomástica Comparada 91 
Estação Científica (UNIFAP)                                                                             https://periodicos.unifap.br/index.php/estacao 
ISSN 2179-1902                                                                                                         Macapá, v. 7, n. 3, p. 83-93, set./dez. 2017 
tras, a última década marca declínio de uso. 
O que se pode concluir, portanto, é que o 
comportamento desse nome é semelhante 
ao do nome Lucas, com o IBGE registrando 
um ciclo de utilização mais longo. 
 
Gráfico 16 – Comparação de resultados para os nomes Marcelo, 
Marcelo e Marcel 
Graph 16 – Comparison of results for the name Marcelo, Mar-
celo and Marcel 
 
 
Nessa seção foram apresentados os re-
sultados obtidos pela comparação do com-
portamento quantitativo dos nomes da 
amostra de certidões de nascimento (SEIDE 
2013) e na amostra do IBGE (2010). Na 
maioria dos casos, não houve convergência 
no eixo cronológico, uma vez que a década 
de auge de utilização dos nomes e de declí-
nio não coincidirem, em ambos os corpora 
há registro de comportamento semelhante 
uma vez que, para maioria dos nomes os 
gráficos gerados visualizam curvas lógicas 
semelhantes. Isto significa que um corpus 
diminuto pode ser impreciso, mas pode ser 
útil ao indicar as tendências de comporta-
mento de uso dos nomes mais frequentes 
numa dada região, o que possibilita a reali-
zação de pesquisas em pequena escala 
quando se pretende fazer um estudo explo-
ratório sobre dois ou mais sistemas antro-
ponímicos bem como pesquisas comparati-
vas entre comunidades linguísticas com 
grandes diferenças populacionais.  
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os resultados obtidos relativizam a exi-
gência de que apenas corpora de mesmo 
tamanho possam ser realmente compara-
dos, haja vista que os gráficos evidenciam 
um nível razoável de convergência, o que 
sugere que amostras diferentes, de univer-
sos distintos, podem ser usados em análises 
comparativas desde que sejam feitas as de-
vidas ressalvas quanto à datação precisa de 
início ou fim de uma tendência de uso. São 
resultados que legitimam o uso de corpora 
díspares para análise comparativa de ten-
dências gerais. Espera-se que a investigação 
ora descrita possa contribuir para um me-
lhor entendimento de fatores que influen-
ciaram a escolha antroponímica em lugares, 
comunidades e culturas díspares. 
Para além do objetivo inicialmente pro-
posto, os resultados convergentes das a-
mostras apontam para determinadas ten-
dências de uso a seguir descritas. Observo 
que, dos nomes pesquisados, dois não fo-
ram escolhidos pelos pais a partir da década 
de 1980 quando havia muitos residentes no 
Município que tinham um desses nomes, 
isto é, estavam disponíveis no entorno soci-
al: Carlos e José. É provável que os pais te-
nham considerado esses nomes como dis-
poníveis demais, em outras palavras, muito 
banalizados. 
Os nomes Jean e Gabriel, contudo, co-
meçaram a ser utilizados uma década de-
pois do seu registro como nome de residen-
te, indicando que estavam disponíveis no 
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entorno. Contudo, assim que atingido um 
auge de uso, foram preteridos em ambos os 
corpora. Este fenômeno ocorreu com os 
nomes Adriano, André, Jean, Márcio, Rodri-
go e Diego. Estes resultados indicam que há 
um limite de uso, após o qual o nome passa 
a ser avaliado negativamente por conta de 
sua banalização.  
Esta atitude de evitar nomes vistos como 
banalizados foi evidenciada também na es-
colha de nomes até então indisponíveis em 
ambos os corpora. No caso dos nomes Ale-
xandre, Anderson e Jonatan, o auge e o de-
créscimo de uso ocorreram nas mesmas 
décadas, o que indica não apenas a preocu-
pação pela escolha de nomes vistos como 
novos ou originais, mas também a atribui-
ção nomes por modismo num ciclo de curta 
duração. 
Outro indício de que os pais dos filhos 
registrados na amostra de Seide (2013) evi-
tam nomes banalizados está no fato de que, 
de modo geral, os ciclos de utilização dos 
nomes são mais longos no IBGE, como se 
verifica paras os nomes Lucas e Marcelo. A 
exceção confirma a regra, apenas para o 
nome Augusto houve um ciclo de uso mais 
longo em Seide (2013). 
Por fim, o nome Vinícius apresentou um 
comportamento um pouco distinto na a-
mostra do IBGE na qual apresenta dois pi-
cos de uso: um na década de 70 e outro 
entre 1990 e 2000, este segundo pico coin-
cide com o pico da amostra de Seide (2013), 
mas o primeiro não.   
Mesmo deixando sem conclusão a análi-
se do nome Vinícius, a dos demais nomes 
indicam claramente a influência da disponi-
bilidade na escolha antroponímica dos pais. 
Considerando o conjunto de nomes e seu 
comportamento em ambas as amostras, 
verificou-se que ou um nome é escolhido 
por ter se tornado disponível, mas não ba-
nalizado ou é preterido por ser visto como 
excessivamente banalizado, outros são es-
colhidos justamente por estarem indisponí-
veis no entorno social. Esses resultados su-
gerem que a disponibilidade dos nomes no 
entorno social é um fator que influencia a 
escolha dos nomes no Município. Falta, 
contudo, investigar se esta influência tam-
bém ocorre na antroponímia feminina no 
Município e se a disponibilidade também é 
fator de influência de escolhas antroponí-
micas em outras regiões, dentro e fora do 
Brasil. 
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